Biografia
Lula Barbosa

Luiz Carlos Barbosa nasceu no bairro de Vila Mariana, em São Paulo, único paulistano em uma família mineira da cidadezinha de Mar de Espanha. O primeiro contato com a música foi através dos tios que sempre que se reuniam e faziam cantorias: folias de reis, serenatas, cantavam e dançavam catira e ouviam Francisco Alves, Ataulfo Alves, Cascatinha e Inhana, Orlando Silva, Ângela Maria, Agostinho dos Santos, etc... Viveu toda sua infância e juventude no bairro de Vila Santa Catarina, atrás do Aeroporto de Congonhas, na capital paulista. 

Iniciou sua carreira artística no início dos anos 70, quando formou o grupo Semente ainda garoto, com apenas 15 anos. O primeiro festival em que Lula participou foi promovido pela 4ª Delegacia de Ensino, em 1972. Cantou o samba Meu sonho na avenida, de sua autoria e de mais dois colegas de classe, Joel e Márcio, do Ginásio Estadual GEBI.  Conquistou o 2º lugar. Depois disso, venceu vários festivais estudantis, muito em voga naquela época. 

Com o grupo Semente abriu shows de Isaurinha Garcia e Adoniran Barbosa no Sesc Interlagos. Mais tarde, nos anos 80, abandonou o último ano do curso de Publicidade e Propaganda no Instituto Metodista, em São Bernardo do Campo, e começou a cantar profissionalmente nos bares da noite de São Paulo, na época fértil da MPB e da vida noturna no bairro boêmio do Bixiga. 

Cantou durante alguns anos numa das casas mais famosas e badaladas da época, o Boca da Noite, na Rua Santo Antônio, no coração do Bixiga, ao lado de Filó Machado, Geraldo Cunha, Celso Miguel, Maria Martha, Julinho e outros. Cantava também no Beleléu, Gente Amiga e Vozes da Terra, em Santana, e muitos outros bares badalados da época.

Sua primeira experiência fonográfica foi a gravação de um compacto duplo independente em 1981, com quatro músicas de sua autoria: Caminhada, Noite, Dudu Meningite e Nada de viver, com arranjos de Joel Nunes e a participação dos músicos Mutinho, Bocato e Lino Simão.

Em 1982, participou como convidado do LP Cau entre Amigos nas músicas Mascavo, com arranjos e participação especial de Ivan Lins e Aldeia, com Gilson Peranzetta, Artur Maia e Heitor T.P. (Simply Red).

Já em 84, gravou o compacto simples Prá ver nascer o sol e Felina, produzido por Reinaldo Barriga, com arranjos de Nico Rezende e a participação especial do guitarrista Torquato Mariano. Ainda nos anos 80, conheceu Miriam Miráh, cantora do grupo Tarancón, grande amiga e inspiradora da música Mira Ira (Povo Mel), de autoria de Lula e Vanderlei de Castro e que obteve, em 1985, o segundo lugar no Festival dos Festivais da Rede Globo, além do prêmio de melhor arranjo. A música, além da interpretação de Lula e Miriam Miráh, contou com a participação do Placa Luminosa e do Tarancón.

Depois do festival, Lula gravou pela Sony (na época CBS) o LP Os tempos são outros, com a participação dos melhores músicos do país, dentre eles Roberto Menescal, Wagner Tiso, Gilson Peranzzetta, Artur Maia, Leo Gandelman, Placa Luminosa, tendo como produtor Mariozinho Rocha.

Gravou o choro Bons Tempos, de sua autoria e de Ary Marcos, com arranjos de Paulinho da Viola. Essa música fez parte da trilha sonora da novela Direito de Amar, da Rede Globo. Em 1989, gravou um LP ainda inédito, chamado Amor demais,  produzido por Reinaldo Barriga.

No início dos anos 90, fez uma participação no programa Som Brasil cantando a música Velho Lua, de sua autoria e de Adriano Stuart, que acabou sendo uma das últimas homenagens prestadas em vida a Luiz Gonzaga. A música fez parte do LP Som Brasil, lançado pela Som Livre. Na gravadora Velas, participou do CD As mais mais da Musical FM, cantando a música Coração de Estudante de Milton Nascimento e Wagner Tiso.

Em 94, lançou o CD Paixão e Fé, com músicas de procissão, numa homenagem à sua avó Dona Corina, que era do Sagrado Coração de Jesus e levava Lula e seus irmãos para acompanhar as procissões. Lula compôs Missa colonial  para esse projeto e a interpretou com o grupo Catavento. A produção e a direção musical também ficaram por conta de Lula Barbosa.

Esse CD, mais tarde, foi utilizado como trilha para o CD Terço Bizantino do Padre Marcelo Rossi. 

Também, no mesmo ano, lançou o CD A Voz do Violão, indicado na época para o prêmio Sharp de música. Lula fez a releitura de sucessos do cantor e compositor Francisco Alves e contou com participações especiais de Ivan Lins, Fábio Jr., Natan Marques, Proveta e Mário Lúcio, e com a produção de Elias de Almeida. O CD foi relançado com nova capa em 2002, por ocasião do cinqüentenário da morte de Francisco Alves.

Em 1997, retornou ao estúdio para gravar com o amigo Wilson de Castro o CD Horizonte, que teve arranjos e produção de Elias Almeida. Em 2000, gravou o CD A Roda do Tempo, com uma variedade de canções, sendo algumas releituras de sua autoria como A Roda do Tempo, Desejos e Delírios e Mira Ira, além de outros clássicos da música brasileira como Amanhã, A Noite do Meu Bem, Bom Dia, Anos Dourados, Jura Secreta, Na Baixa do Sapateiro, Minas Gerais, Meu País,

Sampa, Lábios que Beijei  e Brincos (música de Amaury Falabella que obteve o Prêmio do Júri Popular no Festival da 

Música Brasileira da Rede Globo).

Lançou o CD Músicas  ao vivo em 2001, com canções que marcaram a noite nas décadas de 70 e 80 como Canção da América, O cantador, Carinhoso, Insensatez e algumas composições de Lula Barbosa, como Tempo de fé, Tomaracá e Mira Ira.

Em 2003, gravou o CD Ruas e Luas, que traz oito músicas de sua autoria e sete clássicos da música brasileira de diversas épocas. Entre as de sua autoria estão: Tempo de fé, que foi sua primeira música a ser gravada pelo saudoso Jessé. Nesta gravação, Lula contou com a participação especial de Emmanuel, irmão de Jessé, e aproveitaram para prestar uma homenagem ao consagrado músico e compositor morto em março de 1993. Para Milton Nascimento, Lennon e McCartney é uma música que faz parte de um disco independente do Lula (Horizonte) e que é muito executada na Rádio USP. Em Desejos e delírios, um grande sucesso gravado por Fábio Jr., o compositor grava na versão original. Se eu pudesse  é uma grande vencedora de festivais – 1º lugar em Cascavel e Tatuí e 2º lugar no IBM e-festival. Segundo Lula Barbosa, essa gravação é especialíssima, pois foi executada pelo maestro Neves e a orquestra de Tatuí, e ainda teve a participação do grupo Canto a Canto.

Há ainda as canções Provocante, Liberdade, Ruas e Luas e Raro Cristal, que foram feitas em diferentes parcerias e em diferentes épocas. Quanto aos clássicos, basta mencioná-los: Anos dourados, Jura secreta, Até pensei, Eu sonhei que tu estavas tão linda, Meu vício é você, Deusa da minha rua e Serenata... São canções lindíssimas, que, por sua beleza, continuam atuais e importantes. O CD acabou intitulado Ruas e Luas por causa da temática que, coincidentemente, permeia por todas as canções.

Lula Barbosa compõe para diversos intérpretes da MPB. Tem mais de 150 composições gravadas por nomes como Roberto Carlos, Jessé, Fábio Jr., Célia, Jane Duboc, Christian e Ralph, Jair Rodrigues, O Terço, Sérgio Reis, Tania Libertad (México), Pedro Fernández (México), Amaya Uranga (Espanha),Tarancón,  Katinguelê, Negritude Jr., Só pra Contrariar, Peninha e muitos outros.

Também atua no campo da publicidade  como intérprete de premiados jingles da publicidade e propaganda brasileira, dentre eles Kaiser (Aquarela do Brasil), Brahma Chopp (Vai de Branco prá Dar Sorte), Telesp Celular (Andança), Itaú (Amanhã), Varig, Gol Linhas Aéreas e muitos outros. Barbosa também fez trilhas para documentários em vídeo para a Verbo Filmes. Destacam-se Canção para Zumbi  (em parceria com D. Pedro Casaldaglia), Mãos Vazias, Nossa Senhora Aparecida, Ameríndia, etc...

Lula Barbosa é vencedor. Sua brilhante história musical, com incursões únicas em grandes trabalhos, é a prova de qualidade de um grande talento.

